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Se Lutero vivesse hoje, 
faria uma nova Reforma? 
(Ou: Compre um carro novo!) 


á encontrei algumas pes- 

soas opinando que, se Lu- 

tero vivesse hoje, faria 
uma nova Reforma, reforma- 
ria o luteranismo. 


O que é o luteranismo 
hoje 

Há os que afirmam, que o lu- 
teranismo atual está decaído, 
acreditando que o original te- 
ria sido bom. Para averiguar 
de modo objetivo, científico, 
se o luteranismo original, 
imediatamente após a Refor- 
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ma protestante, foi de fato bom, devemos pesquisar, pergun- 
tando: o que a Reforma tirou, o que deixou e o que acrescen- 
tou ao catolicismo? Depois disso, poderemos avaliar, se a ale- 
gação acima é correta ou não, ou seja, se o luteranismo atual 


está decaído, ou se corresponde ao original. 


Nas páginas seguintes coloquei três tabelas comparativas. Ne- 
las listo as práticas católicas rejeitadas pela Reforma Protes- 
tante, e outras que não foram rejeitadas, mas continuadas. 
Pretendo demonstrar evidenciar, quais práticas antibíblicas fo- 
ram descartadas por Lutero em sua nascente igreja, e mostrar 
que houve também muitas coisas, que foram continuadas. 


Para que vocē possa receber em uma visáo panorámica, o que 
o processo da Reforma significou na prática. Uma vez que Lu- 
tero se propós a reformar o catolicismo, queremos verificar 
qual o percentual ele de fato eliminou e quantas coisas ele le- 
vou junto na bagagem, ao formar sua nova denominação. 


Por favor, amado leitor, note que os problemas teológicos do 
romanismo alistados nas tabelas abaixo não são secundários 
ou marginais, mas principais e centrais. Esta discussão não é 
um mero passatempo em torno de ninharias, mas sim, extre- 
mamente importante, em torno do cernte da questão. 


Matemática da Reforma 


Deixe-me usar uma analogia, a da reforma de um carro. Lem- 
bremos o processo de reforma de um carro: 1) as peças estra- 
gadas têm que ser tiradas, e 2) no lugar delas, precisam ser 
colocadas peças novas e 3) não mexer no que está bom. 


Mas, o que diríamos, se o mecânico esquecer de trocar algu- 
mas das peças estragadas, pensando estarem boas? Ou pior, se 
montou um grande número de peças falsificadas no lugar das 
estragadas, para baratear o custo? O dono talvez não perceba 
o logro imediatamente, a não ser que desconfie e analise seu 
carro, ele mesmo, mais de perto. 


Vamos estudar o conjunto da obra dos reformadores, compa- 
rando nas tabelas abaixo os seguintes fatos: 1) a quantidade 
de erros católicos eliminados pelos reformadores e 2) os erros 
católicos mantidos, não eliminados. Mesmo que estas tabelas 
não sejam exaustivas, focando nas coisas mais fundamentais, 
elas servem para comprovar definitivamente o que estou que- 
rendo. Penso que pela metodologia que estou usando, consigo 
demostrar a cada leitor, como funcionou verdadeiramente o 
processo da reforma Protestante, dado que eu listei 1) o que 
foi tirado, 2) o que foi mantido e 3) o que foi colocado, que 


antes nāo existia (Me perdoe se nāo cito fontes e provas para 
cada item, pois isso faria o rodapé tomar a metade da página 
e tornaria a leitura muito cansativa. Tratarei os assuntos indi- 
vidualmente em outros artigos do blog). Deste modo podere- 
mos verificar cientificamente, depois de termos lido as tabe- 
las, se esta reforma foi de fato uma reforma “ampla e profun- 
da”, como se propós o reformador. 


Erros do catolicismo, eliminados por Lutero 


Toda reforma de um carro inicia pela eliminacáo de pecas es- 
tragadas. Vejamos o que os reformadores protestantes elimi- 


naram: 


Erros eliminados 
por Martinho Lutero 


Motivos bíblicos que mostram 


a necessidade de eliminar isso 


1 — Oração a santos 


2 - Papa como posto hono- 
rífico 


Deus é o único Senhor (Dt 6.4). Devemos servir 
a Deus (Js 22.5), e não a seres humanos 
(GI 1.10) 


No Reino de Deus não existem posições hono- 
ríficas, somente postos de trabalho (Mt 23.9) 


3 - Papa como representan- 
te de Cristo 


O Espírito Santo é o enviado de Cristo 
(Jo 15.26). Jesus Cristo não carece de represen- 
tante, pois ele está presente entre os crentes 
(Mt 18.20), e dentro deles (Ef 3.17) 


4- Papa como o santo 
pai/padre 


5 — Papado instituído por 
Cristo 


“Santo pai” é um título de Deus (Jo 17.11), e to- 
mar para si, é usurpar Sua posição, uma blasfê- 
mia (At 12.22-23) 


Cristo nunca fundou uma religião, mas abriu o 
caminho para seus seguidores terem contato 
direto com o Pai (Hb 10.19s). 


6 — Concílios católicos 
como instâncias autoritati- 
vas de peso igual às Escritu- 
ras 


Os papas e concílios católicos criaram dogmas 
que se opõe frontalmente com os ensinos do 
NT. (Mc 7.7) 


7 - Maria como mediadora 


Único mediador entre Deus e os homens é 
Cristo (1Tm 2.5) 


Erros eliminados Motivos bíblicos que mostram 
por Martinho Lutero a necessidade de eliminar isso 


8 — Veneração de santos e | Deus proíbe adorar e servir outros deuses ao 
suas imagens e relíquias seu lado (Ex 20.3) 


9 — Celibato obrigatório O NT. encara a proibição do casamento como 
um dos sinais da apostasia (1Tm 4.1-3). 
Todos os apóstolos, exceto Paulo, eram casados 
(Mt 8.14; Jo 1.42; 1Co 9.2-5). 
No luteranismo o celibato é restrito a algumas 
ordens, por exemplo diaconisas. 


Uma reforma de um carro muito estragado e enferrujado cus- 
ta caro. O mecânico sabe, que o cliente não está disposto a 
pagar esse preço. Os reis e o povo da Idade Média estavam 
acostumados com a religião romana, e, se Lutero propusesse a 
eles uma igreja nos padrões do Novo Testamento, o choque 
seria muito grande, o “preço” seria muito alto. Então Lutero 
deixou muita coisa por fazer, para tornar o serviço mais “ba- 
rato”. Além disso, conhecendo o reformador, duvido muito 
que ele tenha percebido a necessidade de fazer estas mudan- 
ças, pois ele próprio era bastante imbuído do catolicismo. Lu- 
tero deveria ter ainda eliminado os seguintes erros, mas não 
fez: 


Erros gue Lutero deveria 
ter tirado, mas nāo tirou. 
Erros católicos continua- 
dos por ele e seus colegas 


Argumentos bíblicos para demonstrar, que 
eles deveriam ter sido tirados. 


Crucifixo. 


Imagens náo representam a Deus (Rm 1.23; 
Éx 32.4), antes o ofendem muito, e ele promete 
castigar os que praticam o pecado de venerá- 
las (Éx 20.4-5). 


Respeito aos santos católi- 
cos. 


A confissáo de Augsburgo ensina a respeitar os 
santos católicos (e suas imagens), porém sem 
venerá-los. É uma forma suavizada de idolatria, 
pois ensina o uso de imagens, o que é proibido, 
veja o ponto anterior e o seguinte. 


Imagens. 


Um segundo aspecto da questáo de imagens 
religiosas é que, a simples produgāo ou posse 
delas foi fortemente proibida por Deus, 
(Êx 20.4-5) 


Sacerdotes diante do povo 
leigo. 


Cada um dos membros do povo de Deus é sa- 
cerdote, ligado diretamente a Deus (1Pe 2.9). 
Náo há mais leigos. 


Sacerdotes como represen- 
tantes (vigário) ou repassa- 
dores da graca. 


A funcáo do líder da igreja é organizar, supervi- 
sionar (Ef 4+At 20.28). 


Sacerdotes como responsá- 
veis pela edificação espiri- 
tual da igreja. 


A edificação espiritual da congregação local é 
responsabilidade de todos os crentes em Cristo 
em conjunto, como corpo (1Co 12). 


Vestes sacerdotais. 


No NT. não existe orientação no sentido que o 
líder da igreja devesse se trajar diferente que os 
outros membros, pelo contrário, no N.T. todos 
os crentes estão no mesmo patamar espiritual e 
se trajam secularmente. 


Liturgia ritualizada. 


Gestos e palavras repetidas são costumes pa- 
gãos (Mt 6.7). O Deus vivo não se impressiona 
com rituais (1Sm 15.22). 


Rituais e cerimônias. 


Salvação não se obtém por ritos ou cerimônias, 
somente por fé pessoal (1Jo 5.3) 


Mediação (sacerdotes, sa- 
cramentos, rituais, imagens, 
templos, etc). 


A fé e a adoração verdadeira são sem interme- 
diários (Jo 4.23), e diretas a Deus (Mt 6.6). 


Erros gue Lutero deveria 
ter tirado, mas nāo tirou. 
Erros católicos continua- 
dos por ele e seus colegas 


Argumentos bíblicos para demonstrar, que 
eles deveriam ter sido tirados. 


Sacramentos transmitiriam 
a graca (salvacáo) de Deus. 


Não existem rituais salvíficos, pois a salvação 
depende de conversão e seguir a Cristo 
(Mt 7.13-14). 


Tradicóes humanas. 


Tradições humanas devem ser rejeitadas, pois, 
alteram a pura vontade de Deus (Mt 15.6; 
CI 2.8; 1Pe 1.8). 


Perseguicáo a todos os que 
pensam diferente até a 
morte. 


Lutero mandou matar seus críticos, mas a Bí- 
blia náo ensina a perseguirmos os incrédulos, 
mas a amá-los (Mt 5.44) e ajudá-los (Rm 12.20). 


Presenca “real” (física) de 
Cristo na Ceia. 


Cristo está presente na Santa Ceia, do mesmo 
modo como em outras situações, quando Sua 
Igreja se reúne (Mt 18.20): espiritualmente en- 
tre os crentes e dentro deles (Jo 14.23), mas 
nunca fisicamente. 


Comer e beber os verdadei- 
ros corpo e sangue de Cris- 
to. 


Jesus não ensinou a antropofagia nem o cani- 
balismo, mas na última Ceia explicou aos seus 
discípulos o que viria a significar a sua morte: 
doação (“dado por vós”), o sacrifício vicário (o 
cordeiro de Deus, morto “para remissão dos pe- 
cados”) e porque eles deveriam celebrar (“em 
memória de mim”). 


Batismo infantil. 


No N.T. somente pessoas crentes em Cristo, de- 
pois de terem ouvido e compreendido o evan- 
gelho e tomado a decisão de seguir a Cristo, 
eram batizadas. 


Batismo sacramental. 


O NT. não conhece sacramentos (sacramento, 
do latim: “ação sagrada”), Batismo no NT. é 
testemunho de mudança de situação espiritual 
(se revestir pessoalmente de Cristo - Gl 3.27) e 
de modus vivendi (Mt 3.7-8; abandonar o peca- 
do - At 22.16). 


Erros gue Lutero deveria 
ter tirado, mas nāo tirou. 
Erros católicos continua- 
dos por ele e seus colegas 


Argumentos bíblicos para demonstrar, que 
eles deveriam ter sido tirados. 


Somente pastores ordena- 
dos eclesiasticamente têm 
autorização para pregar. Lu- 
tero perseguiu fortemente 
todos que ousaram contra- 
riar esta regra. 


No NT. não existe a função específica do pre- 
gador. Todos os crentes, imediatamente depois 
de receber o batismo no Espírito Santo, saiam 
pregando (At 4.31). 


Altar. Lutero alegou não 
aceitar a ideia da Santa 
Ceia como repetição do sa- 
crifício de Cristo, a presen- 
ça do altar prova que conti- 
nua existindo no luteranis- 
mo um significado sacrifici- 
al. 


Uma vez que Jesus já foi sacrificado, não há ne- 
cessidade de altar. Altar é um utensílio do A T. e 
de religiões pagãs. Altares são proibitivos em 
igrejas cristãs, pois negam a suficiência do sa- 
crifício de Cristo (Hb 13.10-12). 


Calendário litúrgico: revela 
o caráter religioso e ritua- 
lístico desta instituição. 


Jesus proíbe(!) a repetição de orações, porque 
sinalizam ausência de vida espiritual (Mt 6.7). 
Ele nos convida a um relacionamento vivo! 


Corpo doutrinário próprio. 


Uma das características de igrejas heréticas é, 
colocar ao lado da Bíblia, escritos de seus fun- 
dadores. Isto é o que o luteranismo tem feito 
nestes 500 anos, contrariando frontalmente o 
princípio “sola Scriptura”, apregoado por eles 
mesmos. 


Velas. 


O uso de velas no catolicismo (e dali o lutera- 
nismo herdou isto), vai além do aspecto deco- 
rativo, é um costume pagão. O fogo sobre o al- 
tar somente poderia ser dado por Deus, todo 
fogo humano é condenado (Lv 10.1s). 


A Bíblia é venerada como li- 
vro sagrado, colocada sobre 
o altar e na estante. 


Não existem coisas sagradas, nem mesmo a Bí- 
blia. Ela é a Palavra de Deus quando é lida, 
compreendida e obedecida. 


Respeito aos “pais” da igreja 
(teólogos da igreja pós-N.T.) 


Cedo na história da Igreja foram introduzidas 
heresias. Os “pais” da igreja escreveram livros 
devocionais com muitos erros, que foram eleva- 
dos ao nível da Bíblia pelo catolicismo.' 


1 solascriptura-tt.org/PessoasNosSeculos/Paislgreja-PortasParaRoma-DCloud.htm 
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Erros gue Lutero deveria 
ter tirado, mas nāo tirou. 
Erros católicos continua- 
dos por ele e seus colegas 


Argumentos bíblicos para demonstrar, que 
eles deveriam ter sido tirados. 


A expressáo “Em nome do 
Pai, e do Filho, e do Espírito 
Santo” é venerada como 
fórmula milagrosa, pela 
qual os rituais adquirem 
A 

efeito”. 


Esta frase apenas serve para expressar quem é 
o comissionador desta ação. Ela não ajuda a 
tornar válidos rituais e cerimônias não ordena- 
dos por Deus (batismo infantil, presença “real” 
de Cristo, etc). 


Filiação divina pelo batismo 
infantil, todos seriam filhos 
de Deus. 


Biblicamente a filiação divina acontece pela 
conversão (Jo 1.12). 


Religião estatal, contra li- 
berdade religiosa: conforme 
o rei, a religião (somente os 
príncipes podiam escolher). 


Jesus chama pessoas de todos os países a aban- 
donarem sua religião prévia e se juntarem a seu 
grupo, que é crítico ao mundanismo. Ecclesia 
significa: chamados para fora. 


Paramentos. 


Deus é adorado espiritualmente. O uso de ade- 
reços cúlticos é herança do AT. e da religião ro- 
mana prē-cristā. 


Templos sagrados. Templos 
luteranos continuam tendo 
conotação de “local sagra- 
do”, basta olharmos para o 
estilo de suas construções. 


Não existem mais objetos e locais sagrados. O 
templo sagrado é o corpo do crente em Cristo. 
(1Co 6.19) 


Erros criados por Lutero (note bem!) 


No afá de melhorar o catolicismo romano, os reformadores 
acrescentaram coisas novas, colocaram novos acessórios no 
carro, que náo faziam parte do modelo original, os quais o 
dono (o dono da igreja, Jesus) náo pediu, que a Seus olhos sáo 
defeitos que desvalorizam Seu património. Vejamos: 


Erros criados por Lutero 


Fē biblica 


Perdāo de pecados cerimo- 
nial, em grupo, sem necessi- 
dade de conserto (cf. litur- 
gia da Eucaristia). 


Jesus perdoa a pessoa totalmente no momento 
da conversāo, dali em diante somente os peca- 
dos pontuais (involuntārios) precisam ser con- 
fessados diretamente a Deus e aos irmāos 
(Tg 5.15), e nāo ao "sacerdote” (!), depois do 
conserto com as pessoas ofendidas e lesadas 
(Mt 5.24). 


Perdáo dos pecados durante 
toda a vida, bastando ape- 
nas a peniténcia (cf. C.A. ar- 
tigo 12). 


Pecados voluntários após a conversáo sáo gran- 
de abuso da cruz de Cristo (Hb 6.6) 


Salvacáo somente pela fé, 
independente de obras. 


A salvação depende não somente de se ter fé 
em Cristo, mas de se viver em conformidade 
com Seus ensinos (Mt 7.26s; Jo 15.8). 


Fé no batismo sacramental, 
como método de salvacáo. 


Jesus náo autorizou a criacáo de outros “cami- 
nhos” (Jo 14.6). 


Fé em rituais: “Quem tem fé 
nestas palavras: dado e der- 
ramado..” é salvo. 


Jesus ensinou a termos fé somente em Deus, no 
Pai e no Filho e no Espírito Santo, e não em de- 
terminadas palavras ou rituais. 


Arte e música sacra, igrejas 
> 
paramentos, etc. 


Para Jesus náo existem, coisas, músicas, locais, 
ideologias ou pessoas “sagrados/as”, somente a 
trindade divina e o próprio crente. 


Sacerdócio geral demagógi- 
co. “Leigos” sáo proibidos 
de pregar. (cf. C.A., arti- 
go 14) 


No sacerdócio geral bíblico cada crente em 
Cristo cheio do Espírito Santo prega e testemu- 
nha (At 1.8). Jesus nunca proibiu que parte de 
seus seguidores pregassem o Evangelho. 


Servo arbítrio: o ser huma- 
no seria controlado ou por 
Deus ou pelo diabo. Ele não 
é livre para escolher, qual 
destes dois quer servir. 


Jesus repetidamente convida seus ouvintes a 
tomarem a decisão de segui-lo. O N.T. está 
cheio de orientações comportamentais. Se o ser 
humano não tivesse capacidade de decidir, en- 
tão porque se daria a ele convites e mandamen- 
tos?! O ser humano é responsável por cada um 
de seus atos (Rm 14.12; Mt 12.37; 2Co 5.10). 


Quem estudou teologia luterana, terá percebido que essas ta- 
belas são extremamente compactas. Nelas faço referência a 
muitíssimos assuntos, os quais não podem ser tratados em 
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profundidade em uma caixinha de uma tabela. O objetivo foi 
fornecer uma visáo panorámica. Muitos deles sáo aprofunda- 
dos em outros artigos deste blog. 


Facamos agora a verificacáo, que espécie de reforma foi feita. 
Usemos a mátemática, para fazer a estatística das trés tabelas. 
O levantamento dos dados demonstra que Lutero eliminou 
9 erros católicos, deixou 29 inalterados e criou 8 novos. 


Poderíamos dizer: parabéns, Lutero, vocé eliminou 9 erros! 


Agora, pense comigo: Imagine que eu levasse meu o carro ve- 
lho, com 38 defeitos, ao mecánico, para que o reforme. O que 
diríamos, se ele consertasse 9 defeitos, mas deixasse 29 sem 
consertar, e ainda estragasse 8 coisas que antes funcionavam? 
Eu tenho certeza que ninguém aceitaria um servico desses! 
Ninguém chamaria um tal mecánico de “grande reformador”, 
“herói da mecánica”, estou certo? Somente porque o cliente 
náo entende nada de mecánica e o mecánico é um tremendo 
estelionatário, tem uma lábia fantástica e é doutor em teolo- 
gia, consegue convencer o cliente a pagar uma alta grana, o 
qual, além disso, o agradece efusivamente e ainda sai contan- 
do a todos os vizinhos, quão grande mecánico o fulano é ... há 
há há! Eu tenho que rir. 


Carro novo 


Nunca comprei um carro novo, em toda minha vida, pois 
nunca tive condições de entrar em uma concessionária e pa- 
gar por um. Meus carros sempre foram de segunda máo. Po- 
risso eu sei, que um carro batido jamais será igual a antes do 
acidente, por mais bem reformado que seja. Quando se com- 
pra um carro usado, o vendedor geralmente enfatiza que ele é 
"nāo acidentado”. 


Por ter sido pobre minha vida inteira, náo consigo imaginar 
um dia entrando numa concessionária e tirando um carro 


11 


novo. Talvez por isso, estou acostumado com a ideia de gue 
meu carro precisa estar sempre sendo reformado. Vārias pe- 
cas dele já foram trocadas, vārias partes da lataria já foram 
chapeadas, devido á ferrugem que ali iniciava. 


Às vezes eu falo brincando: “Eu nunca comprarei um carro 
novo, porque carros novos podem vir com defeito, mas quan- 
do compro um carro usado, sei que funcional”. Digo isso para 
justificar o fato de que nunca terei grana para comprar um 
novo. É a famosa falácia da “fuga para a frente”. 


Muitos cristãos acham que o único modelo de igreja que pode 
existir é o reformado. Que o único processo de surgimento de 
uma nova igreja é tomando uma velha, “acidentada” (deturpa- 
da pela religiosidade pagã) e consertando-a. 


Existem muitos cristãos que acreditam de coração, que o úni- 
co tipo “bom” de igreja são as reformadas. Eles não conse- 
guem imaginar que fosse possível existir uma igreja “nova”, 
ou seja “saída da fábrica”, ou seja, que simplesmente siga o 
que Jesus Cristo ensinou, obedecendo aos padrões bíblicos. 


Outros não querem comprar um carro novo, por amarem 
muito o carro velho, não querem se desfazer. Tem pena de jo- 
gar fora. O carro é como se fosse um “filho”. Mesmo que não 
podem ir a lugar nenhum com ele pois está caindo aos peda- 
ços, mas o “amam”. Perderam a objetividade para entender, 
que carros não estão aí para serem amados, mas sim, usados. 
Um carro é um objeto, que existe pela sua utilidade. A ques- 
tão simplesmente é, se ele cumpre seu papel para o que foi 
fabricado, ou não. 


Então, o preço de trocar de carro não é apenas financeiro, 
mas muitas vezes, emocional. 


Sugiro a você, amado leitor, que troque seu “carro” reformado 
por um carro novinho em folha. Pague o preço! Vai custar 
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caro, mudar o modo de pensar, mudar costumes, se desfazer 
de tradições e da religiosidade. Mas entenda, que o melhor 
mesmo é o “carro novo”, ou seja, ter a igreja no modelo bíbli- 
co, sem intermediários, sem “acidentes” nem “reformas”, mas 
entregue diretamente da “fábrica”. 


Deus lhe abençoe, em Cristo! 


Ilustração: pexels.com 


Visite meu blog: www.jonastopfer.de 


Estou trabalhando duro para ampliar este site. Mais de 100 artigos estão sendo redigidos. 
Para isso preciso da sua ajuda. Do valor arrecadado, 20% é destinado a três famílias de missi- 
onários em Ruanda e na Índia. Peça meu endereço de paypal ou o número da minha conta 
pelo formulário. Depois de ter digitado seu nome e sua cidade, escreva no comentário algo 
do tipo: “Por favor, me passe seu endereço de paypal / o número da sua conta bancária na 
Europa / no Brasil, para que eu lhe deposite o valor de nnn,nn euros / dólares / reais”. Muito 
obrigado! 


Sugiro que leia os artigos na sequência original. 


Se este artigo lhe ajudou, escreva um pequeno testemunho e 
me envie. 


Use o formulário para comentários e sugestões. 
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